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Introdução

O Alentejo em finais do Antigo Regime foi objeto de estudo por parte de numerosos 

investigadores, os quais têm contribuído de forma determinante para o conhecimento 

da realidade demográfica e socioeconómica desta província do Portugal meridional.

O trabalho pioneiro e monumental quanto ao conhecimento da história agrária 

do Alentejo nos finais do Antigo Regime é de Albert Silbert, publicado em 1966, que 

abriu as portas a uma realidade histórica até então totalmente desconhecida, e que 

passou a ser, daí em diante, referencia e inspiração de todos aqueles que acabaram 

por se preocupar com o Portugal da viragem do século XVIII para o século XIX.

Em 1971, 1973, 1978 e 1997, Jacques Marcadé desenvolveu excelentes estudos, 

respetivamente sobre a comarca de Ourique, a região de Beja, as dioceses de Beja e 

Évora durante a governação do bispo Manuel do Cenáculo, e a morte no Alentejo, 

este último publicado pelo CEPESE – Centro de Estudos da População, Economia e 

Sociedade, da Universidade do Porto.

Em 1981, David Justino lançou um estudo pioneiro sobre a economia cerealífera da 

província, à luz do estudo da evolução dos preços, que depois veio a retomar e alargar 

ao nível nacional.

Entre 1982 e 2003, João Cosme publicou vários artigos sobre a demografia e a 

economia de alguns municípios alentejanos – Noudar e Barrancos, Mourão e Terena.

Hélder Fonseca, entre 1981-2009, trouxe importantes contributos para o conhe-

cimento da economia alentejana nos séculos XVIII e XIX, continuando e aprofun-

dando os estudos dos autores já referidos.

Finalmente, em 2003, na sequência de vários trabalhos publicados a partir de 

1986, Rui Santos produziu um excelente trabalho sobre mercado, crises e mudança 

social na região de Évora, ou seja, um estudo de sociologia histórica que vai mais 

longe que os estudos anteriores para a região em causa, servindo-se das mais di-
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Exposição que fez o desembargador de Almeida Pais sobre o estado da agricultura e do tráfico das lãs

na Província do Alentejo

Observações e exames sobres as causas do atrasamento e ruina da agricultura e povoação na província

do Alentejo

Exposição sobre a agricultura do concelho de Mértola
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De Torres Salgueiro republica-se:

• Estatística. Sobre a agricultura, população, etc. Da comarca de Vila Viçosa; informação dada pelo 

provedor de Évora em virtude de uma provisão do desembargador do Paço, datada 

de Évora, 20 de julho de 1792, publicada no Jornal Enciclopédico de Lisboa, tomo II, 

novembro de 1820. 

De Tomás António de Vila Nova Portugal, magistrado de que se conhecem várias 

memórias editadas em 1790-1791 pela Academia Real das Ciências, publicamos:

• Projeto de algumas providências para a cultura da Província do Alentejo, datada de Lisboa, 

21 de dezembro de 1795 (ANTT, Ministério do Reino, caixa 1124), quando 

este magistrado era corregedor da comarca de Vila Viçosa.

Antes de passarmos às fontes históricas referidas nesta breve introdução, fazemos 

uma ligeira apresentação do Alentejo sob o ponto de vista administrativo-eclesiásti-

co e demográfico em finais de Setecentos, esboçamos alguns traços biográficos dos 

referidos autores e chamamos à atenção para os aspetos mais importantes e originais 

que tais documentos revelam.

Esta introdução poderia e deveria ser muito mais desenvolvida e problematizante, 

tanto mais que não faltam estudos históricos sobre o tema e a região, como vimos, na 

época em apreço. Não o fazemos, porém, devido essencialmente a dois fatores. 

O primeiro tem a ver justamente com a numerosa bibliografia existente, que 

poderia, eventualmente, levar a um certo “requentamento” de factos e hipóteses 

explicativas, que recusamos em absoluto. O seu a seu dono.

O segundo prende-se com o escasso tempo disponível que nós temos, presen-

temente, para dedicarmos uma abordagem mais profunda à economia e sociedade 

alentejanas que, sem dúvida, tais fontes e outras que possuímos, exigiriam.

Limitamo-nos, assim, a contribuir para a divulgação de fontes manuscritas que 

certamente irão ser aproveitadas pelos historiadores do Alentejo em finais do Antigo 

Regime e, de certo modo, homenagearmos Eugénio Andrea da Cunha e Freitas, que 

em 1973 ofereceu os manuscritos de Gervásio Pais a um dos autores deste trabalho, 

e a Albert Silbert, que instou vivamente o mesmo autor a publicá-los, uma vez que, 

como refere no seu Portugal Mediterranéen, são “de um valor excecional”.
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